
 

  



 

  



 

  

COI~GRESSO DE EDUCAcAO 

Avo/ioçlio 4 extremomente dif/cil. 

Estdo de/egondo ptJrtJ n6s ttJrefo que 4 de vocbs (do Comissdo Centro/ ou CPA}. 

Temos outros funç6es n:J universidode - pesquistJr e ensintJr e ftJZer extensdo, por que 
ogoro temos que fozer {NtJ/ioçdo tomb4m? 

N3o estou volt:xlo espoc#iliamonto para i$10. 

É muito complicodo - estomos comendo o boi oos bifes! 

Estt~mos desogreg/Jdos. 

PasstJrtJm poro n6s uma visdo de forma multo gen~rictJ do avoliaçlio, por porte do 
Comissdo deAvolioçAo. VocbsentregtJrom grondes obj«ivos gesis, groodes filosofias. 

Porque tJ Comissdo ndo coloco de monelro mais sistem6tictJ, poro penetrtJr nos 
desdobromentos de forff'WJ mois direto? 

Eu entendo que os indlct~dores que vocbs entregorom sdo procedimentos estatlstlcos 
poro medir significbnci:J de resu/todos. N6s náo temos o domfnio, o corpus do 
con!Jeclmento. Ndo foz ptJrte do nosso dltJ tJ dltJ. PtJrtJ n6s, tudo isto 4 de umo 

obscuridade f01lt6$lico! 

S6 posso ser criativo se r.iver umo referbncdl poro esttJ criatividode. 

Queria que tivesse coisa .mois concreto - simo como se estivesse montondo tJ rodo. 

Náo vou fozer tudo desde o inicio - vomos decidir como 4 que se voi op/icor isto. 

Modelo mo/ e/obor/Jdo, ndo c!Jego tJ conclus6es consistentes, n·do sobe por onde 

começor. náo stJbe o qu~ se quer sober. 

Ndo temos obrigoçdo de entender. 

Ndo vou mois ptJrticlpor. tJ colso tem que ser mois objetivo! 

Td pouco me /igondo poro o Vi/o Coi-Coi quero mais 4 que o pesquiso sejo oprovodo 
no CNPq. 

Por que vocbs náo sugerem um modelo poro tomtJr como referbncio. 

Temos muitos controdlç6es. 

To preocupodo com questdo mois focodo, ot4 ptJro dor respostos lJ Comissdo. 

Ansiedode 4 fruto do ofliçáo poro fozer o mei!Jor poss/ve/. 

Quo/ o importbncio dos NAUs nos unldodes: NAU-vegondo ou NAU.frogondo? 

Onde se coloco o tempo dos NAUs- s6 c!Jupom energia, nlio devolvem n/Jda, 4 burxo 

negro! 

Fonte: Observação 11vre te união NAUS UFRGSno 2°. C'1Cio Avatiativo-2003·3l04. 

O que nos colocam estas questões? 
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Ainda que descontextualizadas estas questões talvez sejam as mesmas que são trazidas pelos 
docentes em outras instituições. Talvez elas tenham sugerido uma forma <f.e ver a universidade como 
um projeto individual, ou de pequenos grupos, ou de comunidades fronteira, como diz Santos, 
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• Participantes do ato educativo condroem os caminhos de articulação dos processos de 

avaliação, sejam eles educacionais w illStitucionais. 
• Participantes exercem aut)vigl ância sobre os processos de avaliação. 

Regra 6: A avaliação resume a totalidade do dispositivo pedagógico 
• CondellSa sign~icados 

• Fazemergirsentidos 
• Prod~a regras para o agir e o pellSar 
• Prodt!z regras para o ser ético 
• ' Especializa consciências.' 

Para Bernstein {1990), é na instituição educativa que se diz aos sujeitos o que t;m que fazer, 

aonáe poáem i~ como áevem se comportar - o discurso é sempra regu/aáa para !untar a morá e 
estabelecer a cráem social. PellSO que esta gramática interna da avaliação participctiva desperta 
possbilid ades Que estão além da reprod~o e da regulação, a!ém do "comportar-se como~, aJém da 

avaliéção que acorrenta ou regula. Isto porque a avaliaçã> participctiva apresenta uma gramática que 
aos poucos se vai conhecendo e que quanto mais se emprega mais se aprende a seu respeito. Desperta 
o sentido da liberdade e da criação de autonomias, quesiDes illSepcráveis do espirtto da instituição de 
educação superior que busca a verdade ao produzir e disseminar conhecinentos. Pode ser uma 
referência, uma trilha parõ o caminho, não um parâmetro, para uma forma honesta de construção de 
cidadania emancipada, na prática, não no discurso. Na instttuição fonnadora, a avaliaçã•) participativa 
pode ser uma aposta em valores, em promessas que for<m cumpridas. 
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